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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




1) A genealogia abaixo representa a herança que determina um tipo de raquitismo (dependente da vitamina D). O paciente apresenta, entre outros problemas, hipoplasia do esmalte, que se mostra na segunda dentição opaco e amarelo-acinzentado, bem como grandes câmaras pulpares, tendo havido fechamento tardio dos ápices radiculares.
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Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) O raquitismo dependente da vitamina D é de herança autossômica recessiva.

E (2) De acordo com o heredograma, casamentos consangüíneos podem predispor ao aparecimento de doenças genéticas dominantes.

E (3) Considerando II-4 como heterozigoto, a probabilidade do casal II-4 x II-5 vir a ter uma criança com raquitismo dependente de vitamina D será de ¼.

C (4) São obrigatoriamente homozigotos apenas os indivíduos afetados.

Comentários:

Item 2: Casamentos consangüíneos podem predispor ao aparecimento de doenças genéticas recessivas, como mostrado no heredograma.

Item 3: Para que o casal tenha filho com raquitismo dependente de vitamina D, obrigatoriamente devem ser heterozigotos. Considerando II-4 como heterozigoto, calcular a probabilidade de II-5 ser heterozigoto:

Pais de II-5: Aa x Aa ( AA  Aa  Aa  aa ( uma vez que são normais, não podem ser homozigotos recessivos (aa). Portanto, em 3 possibilidades de serem normais, há 2 de serem heterozigotos = 2/3 

Em sendo heterozigotos, a probabilidade de terem uma criança com raquitismo será de ¼ : Aa x Aa = AA  Aa  Aa  aa

P = 
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2) A ciência marcou um ponto na luta contra o câncer. Recentemente, foram criados nos Estados Unidos alguns testes capazes de identificar a predisposição genética de se desenvolver um tumor. Esses exames começam a chegar ao Brasil e prometem revolucionar os tratamentos de alguns tipos de câncer. Hoje, é possível reconhecer os genes responsáveis pelo tumor hereditário de mama e ovário, de cólon (intestino grosso), de pele (melanoma), de tiróide e o da síndrome de Li-Fraumeni. Essa doença aparece devido a um defeito no gene p53 (gene de supressão tumoral) que controla as divisões celulares. Como conseqüência, há risco de câncer em vários órgãos, entre eles o cérebro e os pulmões, e também nos ossos. Vários são os aspectos genéticos relacionados ao câncer, podendo ser devido a um caso esporádico (não-familiar) ou de herança Mendeliana autossômica recessiva. O câncer de origem autossômica recessiva acontece na juventude, pois o câncer não-familiar é uma doença que aparece na velhice. (Revista Isto É, 26 junho 1996, com adaptações)
Contudo, a grande maioria resulta de mutações em células somáticas; o que torna os indivíduos heterozigotos para os genes que controlam a divisão celular, predispostos à doença.


Abaixo são dados dois heredogramas relacionados ao câncer em uma família: um de herança Mendeliana (1) e o outro relacionado a caso esporádico (2). Leia o texto, analise os 2 heredogramas e julgue os itens a seguir:




- tumores múltiplos


     - tumores únicos

- bilaterais



     - unilaterais

- início precoce



     - início mais tardio

C (1) No heredograma 1, podemos afirmar que todos os indivíduos normais são predispostos à doença.

E (2) Todos os indivíduos afetados são obrigatoriamente homozigotos para todos os genes que controlam a divisão celular. 

C (3)  No heredograma 2, podemos afirmar que o indivíduo 7 não tenderá a transmitir a mutação para possíveis filhos futuros.

C (4) No heredograma 2, caso a mulher 7 se case com um homem normal heterozigoto, terá 25% de chance de ter uma criança que desenvolva a doença.

Comentários: 

Item 2: O indivíduo 7 do heredograma 2 é heterozigoto para a maioria dos genes que controlam a divisão celular, tendo, provavelmente sofrido mutação em células somáticas.

3) A síndrome de Apert é um doença de herança autossômica dominante, que produz mal-formações no crânio, mãos e pés (sindactilia – dedos fundidos), além de outras alterações funcionais, como aumento da pressão intracraniana, problemas cardio-respiratórios, deficiência mental, cegueira, perda da audição etc. Muitos casos ocorrem por mutações esporádicas. A freqüência dessas mutações aumenta com a idade dos pais, sobretudo a partir dos 35 anos. (http://www.apert.telyse.net/quees.htm)


As ataxias são uma família de doenças hereditárias que afetam o controle muscular, a coordenação e o sistema nervoso central. Também podem provocar dificuldades na deglutição, audição, respiração, movimentos irregulares dos olhos, escoliose, problemas cardíacos e diabetes. 


Nas ataxias do tipo ACAD (Ataxia Cerebelar Autossômica Dominante) vários loci gênicos podem estar envolvidos e, por isto, foram divididas em quatro grupos distintos, de acordo com as suas características clínicas e genéticas (cromossomo e locus gênico envolvido). Não existe ainda tratamento nem cura. (http://cajunheart.tripod.com/, com adaptações) 
Analise o heredograma ao lado e julgue os itens.

C (1) Apenas os indivíduos normais para as duas heranças são homozigotos para os dois pares de alelos.

E (2) Considerando o indivíduo 8 como diíbrido, caso o casal 8 x 9 venha a ter 3 crianças, a probabilidade de 2 serem normais para as duas doenças e uma ser afetada pelas duas doenças será de 
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E (3) Sabendo-se que o casal 5 x 6 é jovem e deseja ter uma segunda criança, a probabilidade dessa criança ser afetada por uma ou outra doença será de 12,5%.

C (4) Garantidamente a síndrome de Apert manifestada pelo indivíduo 10 surgiu por mutação nova.

Comentários: 

Item 2: O indivíduo 8 não pode ser diíbrido, uma vez que é normal para a síndrome de Apert e o indivíduo 9 é normal para as duas doenças (birrecessivo). Conseqüentemente, se houver alguma possibilidade de nascer uma criança afetada pelas duas doenças, esta dependerá das taxas de mutação.

Item 3: aaBb x aabb 

	gametas
	ab

	aB
	aaBb

	ab
	aabb


Probabilidade de ser afetada pela síndrome de Apert = zero (não considerando a taxa de mutação).

Probabilidade de ser afatada pela Ataxia = ½ ou 50%

P(total) = 0 + ½ = ½ ou 50%

4) A determinação da cor de olhos em mamíferos é devida a poligenes que, pelas mais diferentes combinações dois a dois, exercem efeito de dominância um sobre outro ou até mesmo co-dominância. Portanto é possível que um animal possa ter olhos de cores diferentes dos seus pais. Isso ocorre com maior freqüência em algumas raças de cães, como no Waimarainer, no Akita e no Husky Siberiano. (http://www.saudeanimal.com.br/c4.htm)
Considere a seguinte situação de dominância:

olhos negros (CN) > olhos azuis (CA) > olhos marrons (CM), que é co-dominante com olhos verdes (CV)

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) Trata-se de alelos pleiotrópicos.

E (2) Do cruzamento entre cães de olhos azuis podemos obter filhotes de olhos marrom-esverdeados e azuis, se os progenitores forem heterozigotos para o marrom e o azul, respectivamente.

E (3) Cães de olhos negros cruzados entre si só poderão gerar filhotes de olhos negros.

E (4) Existem 5 classes genotípicas possíveis na determinação da cor dos olhos nas raças de cães citados.

Comentários:

Item 1: Trata-se de polialelia ou alelos múltiplos.

Item 2: Não existe progenitor de olho azul heterozigoto para azul. Obrigatoriamente seria homozigoto.

Item 3: Não necessariamente, pois podem ser heterozigotos para as outras cores.

Item 4: n° de classes genotípicas = 
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5) A displasia é uma má formação nas articulações coxofemurais (ligação entre a bacia e os   membros traseiros) que acomete todas as raças de cães, mas principalmente raças grandes e de crescimento rápido. Atinge igualmente machos e fêmeas e pode comprometer uma ou ambas articulações (normalmente atinge as duas).

A displasia é transmitida de forma hereditária, sendo recessiva e poligênica quantitativa. É também fortemente influenciada por fatores de manejo e do meio  ambiente. Seu combate é feito mediante a seleção dos exemplares, deixando aqueles que apresentam  tendências à displasia fora do processo de reprodução. Provoca muitas dores no animal quando este se locomove, além de proporcionar um andar imperfeito, o que afeta a resistência do animal. Os sintomas aparecem a partir dos quatro/seis meses e se baseia não apenas na dor, mas na dificuldade de locomoção, atrofia muscular, mobilidade alterada (excessiva ou diminuída) dependendo da fase (aguda e crônica respectivamente) e, finalmente, crepitação ao exame clínico da articulação.

Há vários graus desta doença, chamados de HD, as iniciais de "Hip (quadril) Displasy.

(HD-)        - O cão não tem displasia.
(HD+-)      - O cão é portador de displasia leve

(HD+)       - O cão é portador de displasia ainda permitida

(HD++)     - O cão é portador de displasia média

(HD+++)   - O cão é portador de displasia grave.
Quem tiver grau médio ou grave, nunca deve acasalar. Já um exemplar que seja HD + ou HD +-, pode acasalar com um parceiro HD-. (http://www.veterinariaicarai.com.br/displasia.htm)
Considerando que a displasia se manifesta na forma grave em indivíduos que não possuem nenhum gene efetivo e que o cão sem displasia possui todos os genes efetivos, julgue os itens.

C (1) Em nenhum dos cruzamentos citados no trecho grifado existe probabilidade de nascerem filhotes portadores de displasia grave.

C (2) Existem 2 pares de alelos envolvidos nesta herança.

E (3) Do cruzamento entre cães heterozigotos para todos os alelos envolvidos, a probabilidade de nascer um filhote com displasia grave e outro sem displasia será de 1/16.

C (4) Do cruzamento entre cães HD+- x HD+, heterozigoto para todos os alelos envolvidos, a probabilidade de nascer um filhote que não deverá acasalar-se será de 1/8.

Comentário: 

Item 3: AaBb x AaBb ( pelo triângulo de Pascal ( 
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6) Um cientista, procurando reconhecer o tipo de herança que regia a coloração dos frutos de 2 espécies de plantas que cultivava em sua estufa, realizou-se os seguintes cruzamentos:

ESPÉCIE I: 

P: Marrons x Amarelos

F1: 100% vermelhos

F2: 183 vermelhos, 59 marrons, 61 amarelos, 20 verdes

ESPÉCIE II:

P: Amarelos x Incolores

F1: 100% Amarelos

F2: 183 amarelos, 140 incolores

Analise os resultados obtidos e julgue os itens:

E (1) As duas heranças são relacionadas à primeira Lei de Mendel: na espécie I temos um caso de dominância incompleta e na espécie II, dominância completa.

C (2) Nos dois cruzamentos podemos observar casos de interação gênica: na espécie I, genes complementares (proporção fenotípica: 9:3:3:1) e, na espécie II, epistasia recessiva duplicada (proporção fenotípica: 9:7).

E (3) Enquanto na espécie I temos um caso de interação entre genes complementares, na espécie II temos um caso de dominância completa no monoibridismo.

E (4) Podemos afirmar que os indivíduos da geração P formarão um só tipo de gameta, enquanto os da geração F1, 2 tipos de gametas diferentes.

Comentários:

Itens 1 e 3: Na 1ª Lei, em casos de dominância incompleta, teremos no máximo 3 fenótipos do cruzamento entre heterozigotos. No cruzamento da espécie I temos 4 fenótipos, indicando interação entre 2 pares de genes (genes complementares). No cruzamento da espécie II, a proporção esperada para dominância completa em 1ª Lei (3:1) também foge do observado. Por outro lado, encaixa-se exatamente na proporção esperada para epistasia recessiva duplicada (9:7).

Item 4: Todos os indivíduos da geração P obrigatoriamente são homozigotos para gerarem 100% de indivíduos com o mesmo fenótipo em F1. Portanto só produzem um tipo de gameta. Porém, os indivíduos da geração F1, diíbridos, formam 4 tipos de gametas: 22 = 4.

7) Em galinhas domésticas, o formato das cristas é determinado por dois pares de alelos com segregação independente, que se interagem. Na variedade Wyandotte, o alelo dominante R determina a formação de crista rosa. O alelo dominante E condiciona, na variedade Brahma, o aparecimento de crista ervilha. As aves duplo-recessivas rree, da variedade Leghorn, possuem cristas simples. Quando ambos os alelos dominantes estão presentes em uma mesma ave, a crista é noz. Sobre tais fatos e conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Um galo de crista noz cruzado com uma galinha de crista rosa produziu a seguinte geração: 3/8 noz, 3/8 rosa, 1/8 ervilha e 1/8 simples. Podemos afirmar que os genótipos do galo e da galinha são, respectivamente: RrEe x Rree.

E (2) Cruzando-se o galo do item 1 com uma galinha de crista ervilha, filha de um galo de crista simples, espera-se na descendência a proporção: ½ com crista noz , ½ com crista ervilha.

C (3) A partir do cruzamento entre duplo-heterozigotos espera-se na descendência a proporção de 9/16 com crista noz, 3/16 de com crista ervilha, 3/16 com crista rosa e 1/16 com crista simples.

E (4) Uma forma correta de representar os pares de alelos envolvidos na determinação do tipo de crista em galinhas domésticas é:

Comentários:

Item 2: galo (RrEe) x galinha (rrEe)

	gametas
	rE
	re

	RE
	RrEE
	RrEe

	Re
	RrEe
	Rree

	rE
	rrEE
	rrEe

	re
	rrEe
	rree


3/8 noz : 3/8 ervilha : 1/8 rosa : 1/8 simples.

Item 4: Para obedecer à 2ª Lei (segregação independente), obrigatoriamente os pares de genes não alelos devem localizar-se em cromossomos não homólogos, como mostrado abaixo:
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8) Após sofrer um acidente, Jéssica recebeu uma transfusão sanguínea de seu irmão Hércules que havia sofrido eritroblastose fetal ao nascer. João, o primeiro filho de Jéssica, também manifestou a DHRN. Porém, Anderson, o filho mais novo de João, não manifestou nenhum problema decorrente de uma incompatibilidade sanguínea materno-fetal. João, assim como sua mãe, apresenta dois tipos de aglutininas no plasma sanguíneo.

   Baseando-se nas informações acima e no conhecimento sobre genética sanguínea, julgue os itens.

C (1) Jéssica (assim como sua mãe) apresenta sangue Rh negativo, sendo sensibilizada para o sistema Rh.

E (2) Hércules apresenta sangue AB negativo.


C (3) Supondo que o sogro de Jéssica não apresente aglutinógenos em suas hemácias e que todos os seus filhos apresentem aglutininas anti-A no plasma, a probabilidade de Jéssica ter uma criança do sexo feminino que apresente o mesmo fenótipo sanguíneo de João é de 12,5%.

E (4) Levando-se em conta ainda a suposição do item 3 quanto ao sogro de Jéssica e tendo Jéssica e seu marido três outros filhos, a probabilidade de serem dois meninos e uma menina e todos serem doadores universais é de 9,37%.

Comentários:

Item 2: Jéssica possui aglutinina anti-A e anti-B, sendo, portanto, do grupo O. Para que Hércules tenha sensibilizado a irmã, obrigatoriamente deve ser compatível com ela quanto ao sistema ABO, sendo também do grupo O.

Item 4: Para que Jéssica tenha tido uma criança com eritroblastose fetal, obrigatoriamente seu marido é Rh+. Como o sogro de Jéssica não apresenta aglutinógenos em suas hemácias, é O Rh-, tendo o marido de Jéssica herdado do pai um alelo recessivo para o sistema Rh. Sendo o marido de Jéssica IBi (possui aglutinina anti-A e é filho de pai ii), teremos:

Jéssica (iirr) x marido de Jéssica (IBi Rr):

	gametas
	IBR
	IBr
	iR
	ir

	ir
	IBRr
	IBrr
	iiRr
	iirr


Doador universal = ¼

P(menino) = ½ 
P(menina) = ½  
Como o problema pede 2 meninos e 1 menina, não importando a ordem, devemos proceder com a análise combinatória: 
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TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




9) Após uma visita à Embrapa Gado de Leite, no interior de Minas Gerais, Ana Luisa, empolgada com a produtividade (e, também, com o tamanho do úberes) das holandesas ali expostas, resolveu investir na pecuária leiteira. Logo imaginou sua criação de mini vacas com aqueles úberes enormes.

   Supondo que a estatura da variedade bovina criada por Ana Luisa seja determinada por uma série de quatro pares de poligenes e que a altura mínima desses animais seja de 80 cm e que a altura máxima seja de 120 cm, determine a altura, em centímetros, esperada para a prole descendente do cruzamento de um mini tourinho com o genótipo aabbCCdd com uma mini vaca com o genótipo aaBBccDD.

   RESPOSTA: 95

Comentário: acréscimo de cm no fenótipo = altura máxima – altura mínima = 120 – 80 = 5 cm







n° de poligenes    

  8

Cada gene efetivo acrescenta 5 cm no fenótipo.

Como são 4 pares de poligenes, temos 8 poligenes envolvidos. Do cruzamento proposto teremos:

	gametas
	abCd

	aBcD
	aaBbCcDd


Como são 3 genes efetivos e a altura mínima é de 80 cm, temos: 80 + 15 (5 de cada gene efetivo) = 95

10) Admita que em certos animais de laboratório o gene A condicione cor preta de pelagem e seja dominante sobre o seu alelo a, que condiciona a cor marrom. O gene E não alelo de A, e localizado em diferente autossomo, condiciona cor branca de pelagem, em homozigose ou heterozigose, tendo pois efeito epistático sobre os genes A e a.


Um animal preto, filho de pais brancos DIÍBRIDOS, é retrocruzado com sua mãe e tem 20 descendentes com as três cores de pelagem citadas. Quantos devem ser brancos?

RESPOSTA: 10

Comentário: 

genótipo do animal preto = Aaee (pois tiveram filhos marrons = aaee)

genótipo de sua mãe: AaEe

	gametas
	AE
	Ae
	aE
	ae

	Ae
	AAEe
	AAee
	AaEe
	Aaee

	ae
	AaEe
	Aaee
	aaEe
	aaee


Como E é epistático sobre A e a, a proporção esperada de descendentes brancos será de: 
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